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É crescente, nos últimos anos, o número de estudos sobre os compostos 
fenólicos, sua atividade antioxidante e, principalmente, relacionando-os aos 
benefícios à saúde humana. Dessa forma, aliado aos incentivos de inovação 
farmacêutica e da fitoterapia associada à Nutrição e, buscando a integração da 
medicina tradicional com a medicina convencional, o presente trabalho consiste 
em um estudo experimental de análise de extratos vegetais da casca da planta 
Mururé (Brosimum Acutifolium Huber), que é amplamente utilizada pela 
medicina popular Amazônica. Os experimentos foram realizados no Núcleo de 
Morfologia e Imunologia aplicada – NuPMIA, pela Universidade de Brasília – 
UnB, com análise pelos métodos espectrofotométrico e cromatografia líquida 
de alta eficiência - HPLC em amostras coletadas no Seringal Novo Encanto, no 
município de Lábrea – Amazonas. Os compostos apresentaram espectro UV-
Vis com banda de absorção máxima em 325,6 nm no extrato etanólico e 325,2 
nm no extrato aquoso. A separação dos componentes dos extratos etanólico e 
aquoso por CLAE mostraram perfil cromatográfico com vários picos em 280 
nm. O pico de maior absorção na análise do extrato etanólico apresentou 
tempo de retenção (TR) em 15,77 minutos e o pico de maior absorção na 
análise do extrato aquoso apresentou tempo de retenção (TR) em 15,91 
minutos. Foram encontrados diversas curvas representantes de compostos 
orgânicos, sugestivos de compostos fenólicos, em ambos os extratos vegetais 
analisados. Dentre eles, o extrato etanólico apresentou maior concentração de 
compostos que o extrato aquoso. A curva de maior absorção na análise (280 
nm) se destacou em absorbância quando comparado às outras curvas 
encontradas nas amostras analisadas, demonstrando destaque nos extratos de 
Mururé, sugerindo estarem presentes na respectiva curva, os compostos de 
maior eficiência farmacológica da planta. Para melhor identificação dos 
compostos presentes na curva em destaque, sugere-se a análise isolada em 
espectrômetro de massa. O Mururé é uma planta com aplicabilidade 
antioxidante e anti-inflamatória, podendo ser uma ferramenta coadjuvante nos 
tratamentos de saúde na prática clínica de profissionais como, nutricionistas e 
especialistas em fitoterapia, valorizando a flora Nacional e integrando a 
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“Com este canto te chamo, porque dependo de ti. Quero encontrar um diamante, sei que ele 
existe e onde está. Não me acanho de pedir ajuda: sei que sozinho nunca vou poder achar. 
Mas desde logo advirto: para repartir com todos. Traz a ternura que escondes machucada no 
teu peito. Eu levo um resto de infância que meu coração guardou. Vamos precisar de fachos 
para as veredas da noite, que oculta e, às vezes, defende o diamante .Vamos juntos. Traz toda 
a luz que tiveres, não te esqueças do arco-íris que escondeste no porão. Eu ponho a minha 
poronga, de uso na selva, é uma luz que se aconchega na sombra. Não vale desanimar, nem 
preferir os atalhos sedutores que nos perdem, para chegar mais depressa. Vamos achar o 
diamante para repartir com todos. Mesmo com quem não quis vir ajudar, pobre de espírito. 
Com quem preferiu ficar sozinho bordando de ouro o seu umbigo engelhado. Mesmo com 
quem se fez cego ou se encolheu na vergonha de aparecer procurando. Com quem foi 
indiferente e zombou das nossas mãos infatigadas na busca. Mas também com quem tem 
medo do diamante e seu poder, e até com quem desconfia que ele exista mesmo. E existe: o 
diamante se constrói quando o procuramos juntos no meio da nossa vida e cresce, límpido, 





INTRODUÇÃO   
 
A população brasileira possui em sua cultura costumes tradicionais 
repassados entre gerações que são referentes à utilização dos recursos da 
fauna e da flora nacional, como as plantas medicinais e suas respectivas 
preparações, com o intuito de auxiliar o organismo e suas funções biológicas 
(FRANÇA et al., 2007), atendendo, por fim, às necessidades básicas de saúde, 
como as necessidades nutricionais (FERREIRA, 2010). 
Tanto Oliveira (2001), quanto Filocreão (2017) comentam que no 
passado a utilização desses recursos se dava de forma isolada, mas hoje 
encontram-se, geralmente, como componentes a novos medicamentos 
vendidos em farmácias. Sendo que, muitos desses produtos – cascas, folhas, 
raízes ou caules – são de origem extrativista e, geralmente, comercializados in 
natura, nas feiras de agricultores locais. 
Entre as várias notáveis espécies da flora brasileira utilizadas como 
coadjuvante no tratamento de enfermidades, a literatura descreve a Brosimum 
acutifolium Huber (The Plant List, 2010; Reflora, 2014) (Figura 1) como uma 
potencial ferramenta natural de uso farmacológico e, que possui ampla 
distribuição dentro do território Brasileiro (Apêndice A). 
Brosimum acutifolium Huber é popularmente utilizada na cultura nortista 
brasileira, assim como na cultura indígena – índios Shipibo-conibo (Peruanos) 
e os índios Waiãpi (Guianês). Esta espécie possui atividades bioativas no 
tratamento de desordens gastrointestinais, úlceras gástricas, assim como de 
purificar o sangue, regular o sistema nervoso, tratar dores de cabeça, de 
melhorar a capacidade cognitiva e de ação anti-inflamatória, antirreumática e 
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anti sífilis, sendo utilizada para estes fins pela população tradicional. (TAYLOR 
2006)  [Apêndice B]      
Sabe-se que essa planta possui, em sua composição química, 
metabólitos biologicamente importantes, como os compostos fenólicos, 
cumarinas e alcaloides (ARAÚJO, 2005; TAYLOR 2006; LIMA, 2013).  
Em sua revisão, Taylor (2006), acrescida de Maués (2013) e Fonseca 
(2014), demonstram grande interesse na diversidade e na eficácia dos 
compostos fenólicos presentes nesta espécie no combate à doenças 
inflamatórias e ao stress celular.  
A atividade farmacológica já elucidada dos compostos presentes em Brosimum 
acutifolium Huber, trazem reforço à eficiência da planta para fins terapêuticos. 
Ohsaki et al., (2002) encontraram flavonoides no extrato etanólico da casca de 
B.acutifolium  Huber com efeitos inibidores da proteína kinase A e C. 
Takashima et al., (2005), relataram atividade citotóxica dos compostos 
Brosimacutina K e Luteolina em célula leucêmica P388 (ATCC® CCL-46™), 
conferindo atividade antitumoral. Além disso, de acordo com Moraes (2011), 
estudos anteriores mostraram que o flavonóide (BAS-1) apresentou atividade 
anti-inflamatória em diferentes variáveis do processo de inflamação, utilizando 
modelos in vivo. A atividade antibacteriana contra Bacillus cereus, 
Staphylococcus aureus e Heliocobacter pylori, também foi elucidada em estudo 
de Correia (2008).  
Uma das características dos compostos fenólicos é a sua atividade 
antioxidante, que confere ação combatente às espécies reativas de oxigênio 
produzidas no organismo, sequestrando os radicais livres e modulando a 
eficiência enzimática de defesa, inibindo a cadeia de iniciação ou 
interrompendo a cadeia de propagação das reações oxidativas promovidas 
pelos radicais livres (ZUANAZZI et al., 2017; CARDOSO et al., 2017). 
Nesse sentido, os compostos fenólicos ganham a importância no cenário 
fitoterápico como moléculas bioativas, pois exercem atividades desde 
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nutricionais até moduladoras entre os sistemas fisiológicos, principalmente no 
sistema imunológico (VISCAINO, 2018; YANG, 2018).  
A manutenção da saúde, sendo direito do cidadão e dever do estado, 
leva os profissionais da área da saúde a utilizarem diversas ferramentas 
auxiliares na promoção e reparo da condição de saúde, promovendo assim, 
uma melhora mais eficiente na qualidade de vida dos indivíduos em tratamento. 
Na busca desta condição, os indivíduos procuram aderir a uma alimentação à 
base de alimentos naturais e funcionais, assim como buscam, também, utilizar 
plantas medicinais e fitoterápicos com o objetivo de otimizar a condição de 
saúde, curar ou minimizar os sintomas de suas respectivas enfermidades 
(TOLEDO et al., 2011).  
 Desta forma, considerando que a fitoterapia tem grande importância 
para a nutrição e, que os alimentos e as plantas medicinais devem ser 
utilizados de forma segura e eficaz, fica estabelecido pela Resolução CFN nº 
4002/2007 do conselho Nacional de Nutricionistas, Art. 1º, a regulamentação 
da prescrição fitoterápica pelo nutricionista de plantas in natura frescas, ou 
como droga vegetal nas suas diferentes formas farmacêuticas (BRASIL, 2007), 
a partir disto, a utilização de Brosimum acutifolium Huber poderá ser utilizada 
como antioxidante e anti-inflamatória, coadjuvante do processo de saúde, em 
dietas prescritas por nutricionistas, quando assim necessário. 
Diante do exposto, este estudo teve por objetivo caracterizar a presença 
de compostos orgânicos em extratos etanólico e aquoso da casca de Mururé 
(Brosimum acutifolium Huber) por análise espectrofotométrica e cromatografia 









Determinar perfil cromatográfico de extratos de Mururé ( B.acutifolium 
Huber) através de Cromatografia Líquida de Alta eficiência (HPLC). 
Objetivos secundários  
 
• Adquirir comercialmente extrato etanólico de B.acutifolium Huber em 
feira popular de Rio Branco - Acre; 
• Utilizar os extratos aquoso e etanólico de B.acutifolium Huber em 
cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) em fase reversa em 
coluna C18. 












MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Desenho do estudo 
 
          Estudo experimental da análise de possíveis compostos secundários 
encontrados por CLAE em amostras de extrato aquoso e etanólico da casca de 




 A amostra da planta medicinal Brosimum acutifolium Huber utilizada 
para realizar o extrato aquoso foi adquirida no Município de Lábrea no 
Amazonas (9°39'02.9"S 67°03'57.2"W) no dia 13 de outubro de 2018. Foram 
coletadas amostras da casca e entrecasca, de uma planta adulta, com 
aproximadamente 50 anos de idade, passando posteriormente pela secagem 
da mesma por 4 dias na sombra. A amostra do extrato etanólico foi adquirida 
na feira artesanal do Mercado Velho, localizado em Rio Branco, Acre – Brasil 







Preparo da amostra 
O extrato aquoso foi preparado por decocção, na proporção de 
referência da Agência de Vigilância Sanitária,  de 15 mL do solvente para 3 g 
da casca e entrecasca (BRASIL, 2010). No momento do preparo do extrato 
aquoso, foram separados 40 g de amostra seca, que foram aquecidas em 200 
mL à temperatura de 70 ºC por 20 minutos, correspondente ao preparo 
tradicional. O extrato etanólico foi preparado pelo feirante, relatando ter 
utilizado a proporção de 1 kg de casca em 1 L de álcool de cereais, mantidos 
no álcool por 4 dias, em seguida retirando a casca de dentro do álcool e 
acrescentando 3 L de água, após a mistura, submeteu-se a fervura  por 15 




A análise espectrofotométrica do extrato etanólico e extrato aquoso foi 
realizada para identificar o pico de absorção UV-Vis usando espectrofotômetro 
Shimadzu UV-1280 (Japão). Para tanto, foi realizada varredura das amostras 
diluídas em água destilada na região de comprimento de onda (λ) entre 700 e 




Análise por HPLC 
A composição do extrato etanólico e do extrato aquoso foi avaliada por 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC), segundo método descrito por 
Larrauri (1997) e Torres (2014). A análise foi realizada em cromatógrafo 
Shimadzu (Japão) equipado com sistema binário de bombeamento (LC-20AR), 
detector de arranjo de diodo (DAD, SPD-M20A), injetor automático (SIL-10AF) 
e sistema de análise e processamento de dados LabSolutions versão 5.92. O 
extrato etanólico foi diluído em água ultra-pura (1:1), filtrada em filtro de seringa 
PES 0,45 µm e injetado (20 µL) para separação em coluna analítica C18 Shim-
pack VP-ODS (4.6×250 mm, 5 µm).  O extrato aquoso previamente filtrado em 
filtro de seringa PES 0,45 µm foi injetado (20 µL) sem diluição. A fase móvel foi 
composta por água + ácido trifluoracético 0,1% (A) e acetonitrila + ácido 
trifluoracético 0,1% (B), com gradiente de B de 10 a 75% em 40 minutos, 75% 
de B por 5 minutos e 75 a 10% em 5 minutos, em fluxo de 1 mL/min. A 
detecção foi realizada entre 700 e 200 nm a 1,2 nm/s e monitoramento a 280 e 
320 nm. A análise foi realizada em duplicata.  
Local de realização dos experimentos 
 
 O experimento foi realizado no Núcleo de Pesquisa em Morfologia e 
Imunologia aplicada - NuPMIA, no laboratório de Anatomia molecular e 










RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Caracterização UV-Vis dos extratos etanólico e aquoso 
 
O espectro de absorção UV-Vis do extrato etanólico mostrou banda de 
absorção máxima (λ máx) na região Ultravioleta em 280 nm (Figura 3, A). O 
espectro de absorção do extrato aquoso mostrou banda de absorção máxima 
(λ máx) na região Ultravioleta em 280 nm (Figura 3, B), demonstrando assim, 
um padrão reproduzido em ambos os extratos. O comprimento de absorbância 
máxima das amostras é característico de compostos fenólicos, como ácido 
cafeico, ácido gálico, catequina e epi-catequina, por exemplo, conforme 
demonstrado em estudo de Zhang (2013). Ambas as amostras demostraram 





                
Figura 1: Espectro de absorção UV-Vis (200 – 700 nm) do extrato etanólico (A) e extrato 
aquoso (B) da casca de Mururé obtido em espectrofotômetro Shimadzu.  
 
 
Caracterização cromatográfica dos extratos etanólico e aquoso 
 
A separação dos componentes do extrato etanólico por CLAE mostrou 
perfil cromatográfico com vários picos em 280 nm, demonstrando a diversidade 
de moléculas presentes no extrato.  O perfil cromatográfico do extrato aquoso 
foi semelhante ao do extrato etanólico, porém em menor concentração. A curva 
de compostos correspondentes aos picos majoritários dos extratos etanólico e 
aquoso, respectivamente, apresentaram espectro UV-Vis com banda de 
absorção máxima em 325,6 nm (Figura 2, A), com tempo de retenção em 15,77 
minutos, no extrato etanólico (Figura 3) e, banda de absorção máxima em 
325,2 nm (Figura 2, B), com tempo de retenção em 15,91, no extrato aquoso 
(Figura 3).  Os compostos identificados em ambas amostras são sugestivos de 
compostos fenólicos devido ao seu padrão absortivo no comprimento de onda 
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Figura 2. Espectro de absorção UV-Vis do pico majoritário (tempo de retenção = 15,77 minutos) 
do cromatograma do extrato etanólico (A). Espectro de absorção UV-Vis do pico majoritário 
(tempo de retenção = 15,91 minutos) do cromatograma do extrato aquoso (B). 
 
Um estudo de revisão de Taylor (2006) reúne informações dos constituintes 





presença de compostos fenólicos isolados de extratos da planta, dentre eles 
compostos das classes de Flavonoides, Fenilpropanóides, Lignanas, 







Figura 3. Cromatograma obtido por CLAE-DAD dos extratos etanólico e aquoso da casca de 
mururé, com monitoramento a 280 nm. 
 
A curva de maior absorbância em 280 nm é semelhante à curvas que 
representam compostos como Resveratrol e, ácidos Cafeico, P-cumárico e 
Ferúlico, descritos por estudos de Zhang et al., (2013) e Friguetto (2012). 
Associando essas informações com o que foi descrito por Taylor (2006), 
sugere-se que o composto encontrado nos picos majoritários sejam a Mururina 
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A ou a Mururina B, que são classificados no grupo dos ácidos fenólicos como 
Cumarinas. 
A correta identificação dos compostos deverá ser realizada mediante 
uso de padrão. Diante da alta concentração do composto em destaque em 
ambas as amostras, sugere-se também que, este composto em evidência 
possa ser o responsável pela maior capacidade de ação farmacológica da 
planta. 
Além disso, a Brosimina B, um flavonóide isolado no extrato da planta, 
de acordo com estudo descrito por Couto (2013) apresentou atividade 
antioxidante contra produção excessiva de radicais livres induzidos por 
processos inflamatórios e, segundo Maués (2013), em concentrações elevadas 
apresentou atividade anticancerígena in vitro. Além disso, um estudo de Monks 
(2002) mostrou atividade do extrato da casca de Mururé em cultura de células 
humanas HT29 (ATCC® HTB-38™) e NCI-H460 (ATCC® HTB-177™) 
cancerígenas (Cólon e pulmão, respectivamente), evidenciando também sua 
atividade antitumoral, dando assim, reforço à suas diversas aplicabilidades 


















Há uma diversa presença de compostos orgânicos em ambos extratos 
vegetais de mururé analisados, possivelmente, sendo compostos fenólicos. O 
extrato etanólico apresentou maior concentração de compostos que o extrato 
aquoso, porém não se sabe a correta concentração utilizada na preparação 
artesanal do extrato etanólico, adquirido em comercio local. A curva encontrada 
com maior absorbância na análise de ambas as amostras apresentou maior 
concentração, quando comparada a concentração das outras curvas 
encontradas, demonstrando destaque nos extratos de Mururé.  
Para melhor identificação dos compostos presentes nas curvas em 
destaque, sugere-se a análise isolada em espectrômetro de massa. Outros 
possíveis testes com o pico isolado ou não seriam em testes de viabilidade 
celular como a redução de Tetrazólio (MTT), capacidade antioxidante de 
produtos naturais in vitro pelo método do 1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH); assim 
como testes in vitro de fagocitose em placa para avaliar a resposta fagocítica 
na presença de micróbios com e sem a presença dos extratos.  
Conclui-se que, diante da literatura citada e do conhecimento popular 
nortista, o Mururé possui potencial em terapêutica contra enfermidades por sua 
possível presença de compostos fenólicos, sendo assim uma estratégia que 
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valoriza a flora Nacional, dá suporte científico ao uso popular, integra a 
medicina tradicional brasileira e a medicina integrativa. Complementa, ainda, a 
gama de plantas medicinais anti-inflamatórias e antioxidantes para a prescrição 
por profissionais da saúde como os nutricionistas que são amparados por 
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Figura 4- Distribuição geográfica da espécie Brosimum acutifolium Huber pelo o território 
brasileiro (Verde – Região Norte, Amarelo – Região Centro Oeste, Azul – Região Nordeste, 


















Figura 5 - Árvore de Brosimum acutifolium Huber. A: tronco. B e C: retirada da casca do 
espécime utilizada para realizar o extrato aquoso.  
A B C 
